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Qual seria a missão da biblioteca pública num país de dimensões continentais e de 
desnivelamentos regionais tão marcantes como o Brasil?

Não pretendemos dar uma resposta definitiva - mesmo porque a biblioteca é um 
fenômeno histórico em regime de mútua e permanente influência (interação) com o 
meio-ambiente e também porque toda instituição (apesar dos tecnocratas e dos 
apologistas da “administração por objetivo) está umbilicalmente ligada àqueles que 
a organizam, que a fazem viver, que emprestam a ela a marca de sua vontade e de 
suas personalidades. A biblioteca é, por conseguinte, uma célula viva, únicas Nenhu­
ma biblioteca é igual a outra. Conseqüentemente, objetivos gerais acabam por ajus­
tar-se às possibilidades e necessidades específicas de cada biblioteca. Longe de 
constituir-se numa desvantagem, esta é a essência mesma de qualquer instituição de­
mocrática: a de ajustar-se a um plano diretor ou a um sistema geral sem perder de 
vista os seus próprios objetivos, sem renunciar a satisfazer as necessidades peculia­
res de seus próprios usuários.

Não podendo nem pretendendo indicar leis que governem os destinos de nossas 
bibliotecas, contentar-nos-emos com sugerir algumas idéias que consubstanciem 
uma política geral ou a formulação de objetivos maiores para as nossas bibliotecas 
públicas.
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Sabemos de memória algumas definições clássicas do que seja uma biblioteca ideal 
André Malraux escreveu inspiradamente sobre a vocação civilizadora das bibliotecas
e a Unesco divulgou princípios universais patr. as bibliotecas pública. Ninguém deve
desconhecec tais autoridades. No .tmianít. s, Jefiuimms d;'.-;rica;: ç■ ué conhecemos
:csiihci!! a!..-rangentes demais, pmese que foiam desenhadas ; ara ur?.; sealidadc mais
pc.p cci m , qia. ■; nosss, figs cm. ,..n emío pmmnsiosm. e,mp! ion!adas sair a
ai-Ciosiem ,g-obre, sulcJe-ernoivi ■. umms ms nossas peque.cas e ’ ai aparelhadas
bi bill ■ t>'Oi municipalc Tão pcbms ? demem h-.as de tudo cue apenas sobievivem
pela abri eg; tção e o desteinor dc uns quantos iluminados ou, na maioria dos casos,
adormecem como depósitos perdidos, com livros mortos nas estantes por falto de 
mãos hábeis para dinamizá-los. O mais das vezes, as nossas bibliotecas públicas devo­
tam-se aeanhadamente à missão supletiva das bibliotecas escolares.

Alguns bibliotecários continuam sonhando por um ingênuo desejo de status e 
prestígio institucional - corn leitores eruditos e bem vestidos, quando deveríam 
rejubilar-se com a visita acanhada do lavrador maltrapilho querendo saber os segre­
dos da cultura do milho ou com a ama de casa humilde que indaga sobre princípios 
de puericultura.

A ideologia que motiva as nossas bibliotecas é tipicamente da classe média - a 
mesma dos nossos bibliotecários - e a cultura que elas pretendem divulgar está mais 
para os valores universais e perenes ísic) do que para o reconhecimento de nossa 
própria cultura emergente, do nosso folclore e artes populares. A biblioteca parece 
querer, muitas vezes, impor um modelo de cultura estranho ao próprio habitat 
(portanto, alienadamente), em vez de hastear-se na dinâmica mesma dos valores 
culturais em germinação na comunidade. Talvez por esta razão a biblioteca ainda 
tem pouco peso e importância na vida cultural de nossos municípios.

Seja como for, estamos assistindo ao surgimento de salões de leitura e de bibliotecas 
por todo o Brasil graças à ação paciente e experimentada do Instituto Nacional do 
Livro (INL) c à iniciativa de governadores, prefeitos e personalidades ligadas ávida 
de nossos municípios. Já são mais de dois mil municípios participando de convênios 
com o INL e, ainda que num ritmo lento, parece seguro esse crescimento.

Que objetivos vão cumprir estes milhares de bibliotecas públicas municipais? Disper­
sas nos diferentes contextos sócio-culturais e econômicos das mais dissímeis regiões 
brasileiras, numa gama diferencial imensa de características ditadas pelas disponi­
bilidades locais, é provável até que elas inspirem termos de gradualismo na aplica­
ção de quaisquer princípios, metas e objetivos gerais. Ao mesmo tempo, tal gradua- 
lismo não tomaria em conta apenas a sequência no tempo (planos a curto, médio e 
longo prazos) mas também a geografia (as regiões menos favorecidas demandando 
atenções especiais, a existência ou inexistência de uma infra-estrutura, etc.) e, so­
bretudo, as aspirações legítimas de cada caso. Em linhas gerais os objetivos que ins­
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pirariam a missão das bibliotecas públicas seriam os seguintes:

1. Promover o idioma nacional. O apoio decisivo ao livro nacional e à sua difusão 
para que o público brasileiro, de todas as idades e níveis sociais, possa enriquecer-se 
compartindo (pela leitura ou qualquer outra forma de comunicação) o acervo cultu­
ral de seu país: os clássicos da língua, os autores modernos, os filósofos, os historia­
dores e os técnicos nas diversas especialidades, os poetas, os dramaturgos, os músi­
cos e todos os demais criadores nacionais assim como as traduções do que melhor 
se produz no exterior. O livro (fuudameroaimente) e os meios audio visuais (diapo- 
sitivos, discos, mapas, objetos educacionais) danam ao usuário da biblioteca o aces­
so ao acervo produzido pela inteligência nacional ou pela experiência estrangeira, 
para que ele, mediante o que se convencionou chamar de atualização permanente de 
conhecimentos, possa encontrar meios para enfrentar o tremendo processo de 
transformação que vive a nossa sociedade e o mundo ao nosso derredor, assim como 
para resistir às pressões “bitolant.es” e alienantes criadas pelos meios de comunica­
ção de massa e a sociedade de consumo, moldados em figurinos quase sempre estra­
nhos a nossa própria realidade nacional.

Se o subdesenvolvimento é causado pela lalta de informação pais rico c auuele 
que gerou ou absorveu a informação que necessitava para c próprio desenvolvimen­
to e dedica parte desses conhecimentos para a exportação e a manutenção de seus 
privilégios — e se aceitamos o fato de que o homem está cada vez mais só na multi­
dão, a biblioteca daria ao indivíduo a oportunidade de se informar, de se instniir. c 
de se distrair. Como toda regra tem a sua exceção, as minorias étnicas meteceriam 
atenção fomecendo-se-lhes também livros nos idiomas de seu domínio, sempre e 
quando houver o desejo expresso üos interessados e os meios para atendé-los.

Num país ameaçado de perder a sua habilidade de falar o idioma pátrio por culpa 
do baixo nível de ensino (consequência de sua inevitável massificação) e de outros 
fatores que não vêm ao caso discutir aqui, a promoção da boa leitura bem poderia 
converter-se numa arma contra a descaractcrização de nosso idioma e de nossa cul­
tura pela invasão de produtos estrangeiros “enlatados ’ para consumo fácil.

Vista desta perspectiva, a biblioteca pública converte-se em veículo de integração 
nacional e a leitura, um forte instrumento para a nossa independência cultural.

2. Fornecer publicações oficiais para que os cidadões possam informar-se sobre leis, 
instituições e serviços que afetam a sua própria vida. Longe de converter-se num 
fator de “dirigismo” nos moldes dos países totalitários, daria ao indivíduo o conhe­
cimento de seus deveres e direitos, das oportunidades que existem para ele, dos 
meios pelos quais ele pode desenvolver-se para progresso próprio, da família e do 
país. Todo plano nacional de desenvolvimento é um plano diretor que pretende 
moldar a ação de todos e de cada um, e cabe a cada um conhecer as opções que se 
lhes oferecem e os meios à disposição para participar do esforço nacional de desen­
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volvimento e de influir no aperfeiçoamento e adequação permanente do próprio 
PND e similares.

Na verdade, o usuário tem o direito de encontrar na biblioteca local os textos de 
leis, decretos e toda informação pertinente que possa interessar-lhe como cidadão. 
Afinal, a biblioteca pública municipal é um serviço público, financiado pelos cofres 
públicos mediante o pagamento dc impostos; deve, portanto, constituir-se num 
centro de informação útil para a localidade. Tanto pode incluir o calendário das 
épocas propícias para o plantio na região, as regra;, oficiais de futebol, os folhetos 
que explicam o serviço militar obrigatório e as datas de convocação, quanto os 
horários de ônibus c trens locais e as oportunidades de ensino na sua região. Não se 
trata, nem de longe, de incumbir o bibliotecário da pueril missão de tomar-se um 
agente de informação mastigada e pré-fabricada, aprendida de memória e ministra­
da impessoalincnte no velho estilo burocrático, mas dc indicar os catálogos, obras 
de referência e outras fontes onde o leitor, por si mesmo, possa informar-se. Trata- 
se de atender o leitor como um indivíduo, autônomo, independente, e de educá-lo 
na arte de infomiar-sc.

Se a biblioteca for útil, ela será estimada, apoiada e prestigiada. Se, ao contrário, ela 
tor um OVNI ou uma avis rara alienada dos interesses locais, existir ou não existir 
não fará a menor diferença para o cidadão comum e, como já dizia o velho Ortega y 
Gasset, a sociedade pune com o esquecimento e o abandono os que não a servem 
devidamente...

3. Fornecer livros e outros materiais para o estudante engajado em tarefas escolares 
formalizadas, ou para o autodidata. Num país onde os livros são caros, (se tomar­
mos em conta o nossopoder aquisitivo),onde a produção de livros é ainda limitadís­
sima, e onde o número de livrarias é insignificante, e sobretudo onde praticamente 
inexistem as bibliotecas escolares e infantis, a bibhoteca pública tem que se preocu­
par com o problema do acesso ao livro e à informação.

Se a educação é a base sólida para o desenvolvimento massificador, precário e super­
ficial, só a biblioteca pública pode dar ao estudante a oportunidade de ampliar os 
seus estudos, de aprofundar os seus conhecimentos e, acima dc tudo, de tornar mais 
individual, esclarecido e frutífero o processo compulsório de socialização do estu­
dante e do indivíduo, processo que pouco vem promovendo a inteligência e a cria­
tividade do aluno e do homem brasileiro.

4. Apoiar companhas de alfabetização e fornecer livros adequados aos neo-airabeti* 
zados. Num país onde nem todos ainda adquiriram o direito universal de ler (que 
amplia a sua liberdade pessoal), cad3 rião-lcitor (analfabeto ou alfabetizado) deve 
ser a preocupação fundamental da biblioteca.
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0 Mobral e as bibliotecas públicas municipais podem e devem ser instituições com­
plementares. As mobraltecas devem constituir-se em seções permanentes das biblio­
tecas públicas, e livros apropriados para esses novos leitores podem ser analisados e 
listados convenientemente e postos ao seu alcance.

A biblioteca pública deveria considerar que a sua missão só estaria sendo cabalmen­
te cumprida no dia em que o neo-alfabetizado pudesse passar espontaneamente da 
coleção especial para a leitura desembaraçada dos livros do acervo geral.

5. Ser depositária do acervo da inteligência e da história local. A biblioteca deve de 
votar-se à obtenção das obras que representam a cultura e a história do município, 
solicitando ou comprando livros e folhetos de autores eruditos e populares do lugar. 
Onde as condições forem propícias, a biblioteca deverá ser mais abrangente em seu 
trabalho de pesquisa, colecionando os jornais e revistas da localidade; ou os recortes 
de jornais de fora que abordem temas locais; reunindo cartões postais de épocas 
distintas; fotografando ela mesma os monumentos e edifícios de valor que estejam 
ameaçados de desaparição pelo progresso ou pela falta de visão das autoridades; 
gravando o testemunho de personalidades ou os eventos culturais e folclóricos mais 
representativos. Esta coleção, quando existente, deveria ser a única a ser devidamen­
te preservada para as gerações futuras, exigindo um controle mais rigoroso, sem, 
contudo, imobilizar o seu acervo.

6. Fornecer serviços de informação técnica e comercial às firmas locais, às novas e 
futuras indústrias, bem como sobre as oportunidades para o turismo. Poucas biblio­
tecas públicas brasileiras já chegaram ao nível de desenvolvimento como para ofere­
cer serviços tão sofisticados e complexos. De qualquer maneira, nas capitais esta­
duais e nos municípios mais industrializados, a biblioteca podería reunir informa­
ções cadastrais, impressas, etc. sobre as firmas locais para o grande público e servir 
também de meio para as firmas obterem informações que elas necessitem (informa­
ções de mercado, aquisição de fotocópias de artigos por empréstimo interbibliote- 
cário ou das agências especializadas nacionais e estrangeiras, cópias de patentes, 
etc.), naturalmente cobrando por esses serviços.

Sem pretender rivalizar com as agências de turismo ou com serviços especializados 
em informação turística, a biblioteca pode colocar à disposição dos usuários folhe­
tos e guias sobre as oportunidades de recreação e lazer existentes na área.

Sobretudo, a biblioteca deve afixar, em local bem vísivel, informações de utilidade 
para os municípios : notícias sobre cursos e conferências; cartazes anunciando pe­
ças de teatro, shows, competições esportivas, festas religiosas ou típicas, etc,

Na batalha para atrair os leitores, a imaginação deve voar sem limites. Das bibliote­
cas públicas já se disse que elas podem fazer de tudo, desde promover a leitura até 
servir de consultório sentimental. Elas podem oferecer uma receita de cozinha com 
a mesma seriedade e dignidade com que oferece um curso sobre a bissexualidade
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de alguns animais exóticos; pode emprestar “multimeios educacionais” como alugar 
reproduções de obras de arte; fazer campanhas para a arrecadação de livros como 
também vender revistas culturais e cartazes de significação cultural. Ou organizar 
aulas para alunos atrasados nos estudos, ou ceder suas salas para as classes de alfa­
betização de adultos. A biblioteca pode oferecer toda espécie de serviços sem, po­
rém, desvirtuar sua missão fundamenta] de promover o gosto da boa leitura. Todas 
as atividades que ela organize devem servir para atrair e conquistar o leitor para tal 
missão.

Afinal, o que não se justifica são as salas de leitura vazias e a baixa rotatividade dos 
livros nas estantes. É bem certo que poucas bibliotecas terão condições, a curto pra­
zo, de constituir-se em autênticos complexos culturais como seria desejável (englo­
bando salões de exposições, cineclubes e até museus). Também é certo que o tra­
balho de organização e rotina demanda um tempo considerável do bibliotecário 
mas, na medida em que ele puder abreviar e simplificar essas tarefas-meio (a catalo­
gação, a organização dos catálogos, os procedimentos de empréstimo, etc.) tanto 
mais tempo poderá dedicar ao essencial e realmente importante que é a atenção ao 
usuário, à movimentação do acervo. Como bem resumiu o próprio INL, “os livros 
são para ler”.

Seja como for, cada biblioteca - mesmo que participando de autênticos sistemas 
integrados — deve moldar-se às necessidades do município segundo os meios 
ao seu alcance, e nem mesmo os argumentos da centralização de atividades reco­
mendada pela “organização em rede” (a qual exige obediência à padronização e nor­
malização de serviços e dos processos técnicos) devem inibir as iniciativas dos biblio­
tecários ou dos encarregados das bibliotecas. E uma biblioteca ou tem a sua perso­
nalidade própria ou passa despercebida, desaparece no anonimato ou na mediocri­
dade de todas as rotinas sem convicção e sem alma. E esta, sim, não é a missão da 
biblioteca, mas parece, infelizmente, ser a imagem que dela faz o nosso público por 
culpa, talvez, da própria biblioteca que não soube “vender o seu produto”, que não 
soube elevar a sua imagem. Esta impressão infeliz e destorcida do que seja uma bi­
blioteca (que todos nós lamentamos que persista, mas que pouco fazemos por mo­
dificá-la) é criada sobretudo pelos comentários daqueles que nunca ultrapassaram os 
umbrais de sua biblioteca pública municipal, por falta de incentivo para fazê-lo ou 
porque, havendo-a visitado, não encontrou nela a atmosfera de entusiasmo e hospi­
talidade, de boa vontade e de calor humano capazes de vencer todas as barreiras e 
de dar ao leitor a sensação de que ele é parte da instituição, que ele é desejado ali e 
que, se não é melhor servido, é porque os recursos não permitem. E se o leitor não 
se toma um amigo e um aliado da biblioteca, então como esperar que ele ame, use, 
defenda e preserve as coleções de sua biblioteca?
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Os princípios que deveríam consubstanciar a missão da biblioteca pública, como ele­
mento de integração nacional no Brasil, são: 1) promover o idioma nacional e a in­
dústria editorial- 2) fornecer publicações oficiais para informar aos cidadãos sobre 
sua participação em programs de governo (incluindo o PND) ; 3) fornecer livros e 
outros materiais para o estudante (e o autodidata); 4) apoiar campanhas de alfabeti­
zação e fornecer livros adequados aos neo-alfabetizados; 5) ser depositária do acervo 
da inteligência e da história do município ou região; 6) prestar serviços de informa­
ção técnica, comercial e turística às firmas locais e aos cidadãos. Tais objetivos e 
metas seriam gradualmente atingidos segundo disponibilidades locais e cada biblio­
teca, mesmo sendo parte de um sistema, determinaria a sua própria política.

ABSTRACT

The mission of the public library in Brazil

The principles that should consubstantiate the mission of the public library as an 
element for “national integration in Brazil are: 1) promotion of the national langua­
ge and publishing; 2) provision of government publications to inform the citizens 
about programmes that affect them directly, including the National Development 
Plan; 3) provision of books and other materials for students in general and for the 
sake of self-education; 4) collaboration with the literacy campaigns and the provi­
sion of adequate materials to the new readers; 5) collection of all materials concern­
ing local history and culture; 6) provision of technical and commercial information 
to firms and people demanding it, including leisure and touristic facilities in the 
area. These objectives and goals should be reached gradually, according to local 
conditions and each library — even being part of a system or network — should 
determine its own policy.
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